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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]O presente projeto visou abordar a violência contra as mulheres com enfoque no estupro, evidenciando que esse   tipo de violência tem raízes históricas e culturais, essa se manifesta de diversas formas, de acordo com  ordenamento jurídico brasileiro existe: psicológica, patrimonial, moral, física e sexual. Estas formas de violência comprometem a liberdade e autonomia das mulheres, resultando em consequências como depressão, ansiedade, transtorno de estresse pós-traumático, transtorno do pânico e podendo levar ao suicidio, conforme aponta a Organização Mundial da Saúde.O texto se concentra especificamente na violência contra a dignidade sexual, anteriormente classificada no Código Penal Brasileiro como crimes contra os costumes, particularmente no caso do estupro. Historicamente, o sistema jurídico brasileiro, através de leis discriminatórias contra as mulheres, reforçou uma visão patriarcal e machista que ficou enraizada em nossa sociedade e que gera consequências negativas para as mulheres até hoje. Um exemplo disso é o artigo 215 do Código Penal antes da alteração pela lei 11106/2005, que continha a expressão "mulher honesta".Tal redação demonstra tamanha discriminação contra as mulheres que deveriam assumir uma postura tida como moralmente correta para terem direito sobre sua integridade sexual legitimada. Essa lei foi modificada, retirando-se a expressão ‘’honesta’’ da redação. Entretanto, não modifica os enraizamentos de uma cultura do estupro na qual na qual a vítima sofre com o abuso e com todos os questionamentos sobre a legitimidade dele e suas escolhas pessoais, na maioria das vezes, responsabilizam a própria vítima. Dessa forma, esse exemplo expõe que a violência contra as mulheres é uma questão histórica e que foi construída, baseada em princípios machistas e partriarcais. Com isso, para esse estudo utilizou do métodos dedutivo, partindo de uma visão geral para uma específica, já que somente uma pesquisa científica não poderia esgotar um tema tão abrangente. O trabalho primeiro utilizou de um levantamento bibliográfico e documental acerca do tema, essa pesquisa bibliográfica foi importante, pois foi utilizado os principais trabalhos já realizados sobre o assunto para fornecer dados atuais e proeminentes. Ademais, foi realizado uma pesquisa de campo para coleta de dados referentes aos casos de estupro no município de Paranaíba/MS, por meio da colaboração da Delegacia de Atedimento à Muiher,no ano de 2023, e feita uma análise comparativa com os dados de anos anteriores, e dados gerais do Brasil. Este trabalho contribuiu com as pesquisas científicas dos acadêmicos de Direito da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade Paranaíba, e outras instituições. Além disso, atingirá além do público acadêmico colaborando com o conhecimento científico sobre as questões abordadas Portanto, a existência dessa pesquisa é para  que os dados obtidos informem e conscientizem a sociedade sobre a relevância da problemática tratada.
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